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Este mês de abril está repleto 
de festas e celebrações para 

nós católicos. Além de nossa mais 
importante festa, a Páscoa, vamos nos 
alegrar também com a canonização 
de três novos santos que, de um modo 
ou de outro, são bem próximos a nós. 
No dia dois de abril, o papa Francisco 
assinou o decreto que tornará santo 
o padre José de Anchieta (1534 – 
1597), conhecido como Apóstolo 
do Brasil. No dia 27 de abril, festa 
da Divina Misericórdia, Francisco, 
numa solenidade no Vaticano, 
canonizará também os papas João 
XXIII(1881-1963) e João Paulo II 
(1920-2005).

 José de Anchieta nasceu nas Ilhas 
Canárias em 1534 e entrou para 
a Ordem dos Jesuítas em 1551. 
Após dois anos, veio para o Brasil 
em missão. Foi gramático, poeta, 
dramaturgo e historiador. A missão 
do padre Anchieta está intimamente 
ligada à história do Brasil, sobretudo 
na fundação da cidade de São Paulo. 
Muitas outras regiões do Brasil foram 
especialmente marcadas por seu 
incansável trabalho missionário: 
Bahia, São Paulo, Rio de Janeiro e 
Espírito Santo. Anchieta morreu em 9 
de junho de 1597, no Espírito Santo. Em 
1980 o papa João Paulo II o declarou 
Beato. O exemplo do “Apóstolo do 
Brasil” deve nos impulsionar como 
católicos e como brasileiros na busca 
de uma sociedade melhor, colocando-
nos sempre a serviço do próximo, 
anunciando o Evangelho e fazendo a 
vontade de Deus. 

Seguindo a ordem cronológica, 
passamos para o segundo santo, o 
papa João XXIII. Angelo Giuseppe 
Roncali nasceu em 1881, na Itália 
e morreu em 1963. Foi eleito papa 
em 1958. Três meses depois de sua 

eleição convocou o Concílio Vaticano 
II, que foi um grande acontecimento 
na vida da Igreja, pois a colocou 
diante do sério desafio de perceber os 
sinais dos tempos e fazer mudanças 
à luz do Espirito Santo. O papa João 
XXIII foi um homem de humildade 
profunda que conquistou o mundo 
pela sua afabilidade. Não por acaso é 
conhecido como o ‘Papa Bom’. Já no 
final de sua vida, em seu testamento, 
ele escreveu: “O que tem mais valor na 
vida é Jesus Cristo bendito, a sua Santa 
Igreja, o seu Evangelho, a verdade 
e a bondade”. Que seu exemplo de 
Pastor possa nos levar cada vez mais 
à preciosidade que emana de Jesus, 
de sua Igreja e de seu Evangelho. 
Na verdade e na bondade somos 
chamados também a ser santos.

Por fim, será canonizado Karol 
Wojtyła, o papa João Paulo II. Nasceu 
em 1920 na Polônia e morreu em 2005. 
Foi eleito papa em 1978 e teve um dos 
pontificados mais longos da história 
da Igreja. Sua vida e seu ministério 
são bem próximos a muitos de nós. 
Suas viagens, seus discursos, seus 
gestos, sempre foram marcantes e 
repletos de importância e significado. 
O papa que conduziu a Igreja rumo 
ao Terceiro Milênio. O papa da Nova 
Evangelização. Foi o papa dos jovens, 

que lhes deu de presente as Jornadas 
Mundiais da Juventude. O papa das 
famílias, o papa do encontro. Como 
bem resumiu Bento XVI na cerimônia 
de sua beatificação, “Karol Wojtyła 
subiu ao sólio de Pedro trazendo 
consigo a sua reflexão profunda sobre 
a confrontação entre o marxismo e o 
cristianismo, centrada no homem. A 
sua mensagem foi esta: o homem é o 
caminho da Igreja, e Cristo é o caminho 
do homem”. Tendo João Paulo II como 
intercessor, é preciso que ressoe em 
nossos corações aquilo que ele disse 
logo no início de seu pontificado: 
“Não tenhais medo! Abri as portas, 
melhor, escancarai as portas a Cristo”. 

Sem dúvida o mês de abril é motivo 
de muita alegria para nós católicos. A 
Igreja, em festa, confirma a santidade 
de três homens que são para nós 
exemplos de vida, de santidade e de 
entrega ao Senhor. Cada um em seu 
tempo e com seu estilo tem muito 
a nos ensinar, seja através de seus 
ensinamentos, seja através de suas 
vidas. 

Por isso, desde já suplicamos: São 
José de Anchieta, São João XXIII, São 
João Paulo II, rogai por nós!

IGREJA EMfesta

▲ Beato José de Anchieta, Beato João XXIII e Beato João Paulo II. Reprodução/Google Images.
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Ressureição: o túmulo vazio

Páscoa: da antiga 
à nova aliança
Por Pe. Geraldo	

A Páscoa marca a passagem de um 
povo, que vive uma situação de 

escravidão e tristeza, para a liberdade 
e a alegria. No tempo de Jesus, a Páscoa 
judaica congregava em Jerusalém os 
fiéis de Moisés para a imolação do 
cordeiro pascal. Eles comemoravam 
o Êxodo que libertou os hebreus da 
escravidão do Egito. Hoje, a Páscoa 
cristã reúne em toda a parte os 
discípulos de Cristo na comunhão de 
seu Senhor, verdadeiro Cordeiro de 
Deus. Ela os associa à sua morte e à 
sua ressurreição, as quais os livraram 

do pecado e da morte. Os cristãos 
festejam sua libertação do pecado e da 
morte, unem-se ao Cristo crucificado 
e ressuscitado para partilhar com ele 
a vida eterna, volvem sua esperança 
para a sua parusia gloriosa. De uma à 
outra festa, a continuidade é evidente, 
mas mudou-se de plano, passando da 
antiga à nova Aliança, por intermédio 
da Páscoa de Jesus.

O mistério pascal, a Páscoa 
escatológica, terá para o cristão seu 
arremate com a morte. A Páscoa 
terrestre nos prepara para essa última 
“passagem”, essa Páscoa do além. Com 
efeito, o termo Páscoa não designa só 
o mistério da morte e da ressurreição 
de Cristo, nem só o rito eucarístico 
semanal ou anual; designa também 
o banquete celeste para o qual todos 
caminhamos. O Apocalipse nos faz 

levantar os olhos para o Cordeiro ainda 
marcado pelo seu suplício, mas vivo e 
de pé. Investido de glória, ele atrai a si 
os seus mártires (Ap 5,6-12;12,11). Ele 
realizou, cumpriu verdadeiramente 
a Páscoa pela oblação eucarística de 
sua morte, por sua ressurreição, pelo 
sacramento perpétuo de seu sacrifício, 
enfim, por sua parusia (Lc 22,16), que 
deve nos reunir 
para a alegria do 
festim definitivo, 
no reino de seu 
Pai (Mt 26,29). 

Convido a todos 
para viver com 
intensidade este 
tempo glorioso 
da Páscoa de 
Jesus Cristo. 
Aleluia, Aleluia!

PALAVRA DO PÁROCO

COROA MISTÉRICA

A narração evangélica não diz nada   
a respeito das circunstâncias da 

Ressurreição e a iconografia respeita este 
mistério. A Ressurreição de Cristo jamais é 
representada como uma figura, mas sempre 
com o túmulo vazio. Está amanhecendo 
e as mulheres vão ao sepulcro. Tem nas 
mãos pequenas bolsas que contém óleos 
aromáticos e mirra para embalsamar o 
corpo de Jesus. Seus vestidos tem cores 
crepusculares: a sombra da noite está 
cedendo à aurora. No lado oposto, um anjo 
com vestes douradas: nele se traduz a luz 
do dia sem ocaso que Cristo inaugurou. O 
mensageiro celestial está sentado sobre a 
pedra que fechava o sepulcro, e que havia 
sido retirada.

No centro, o túmulo está vazio. A Vida não 
está ali. O ícone, no ciclo das pinturas, está 
situado em uma posição simétrica com a 
Anunciação. Como naquela, um anjo leva 
a boa notícia: “Por que buscais entre os 
mortos aquele que está vivo? Não está aqui, 
mas ressuscitou” (Lc 24,5-6). As mulheres 
recebem e guardam na fé este anúncio. 

O anjo indica o túmulo e as faixas 
mortuárias. Notamos aqui as analogias com 
a Natividade: a gruta escura, a manjedoura 
sepulcro e as faixas. Estas envolveram o 
corpo mortal do Rei e foram desamarradas 
pela Ressurreição. O mistério da encarnação 
chegou a cumprimento. Se abre uma 
nova era: “Por isso, nós daqui em diante a 

ninguém conhecemos de um modo humano. Muito embora 
tenhamos considerado Cristo dessa maneira, agora já não o 
julgamos assim. Todo aquele que está em Cristo é uma nova 
criatura. Passou o que era velho; eis que tudo se fez novo! 
“(2Cor 5,16-17).

Das três mulheres, apenas uma tem auréola. É Maria Madalena, 
a mulher pecadora transformada pelo amor de Cristo. Ela é a 
imagem da Igreja, a qual o Senhor deu uma nova natureza, 
fazendo-a conforme a si, sua esposa. A Igreja encontrará a 
Cristo no Espírito; o verá na evangelização; poderá doar sua 
vida para anunciar a todos os homens que tem um Pai no céu. 
As mulheres com os óleos aromáticos chegam ao sepulcro; a 
auréola distingue Maria Madalena.
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ACONTECEU

Aniversário do Coral 
Infantil

No dia 4 de abril, o Coral Infantil 
Vozes da Esperança completou 
um ano de existência e celebrou a 
data com uma bela apresentação 
comemorativa na Missa das 9h30. 
O Coral já conta com 22 crianças, 
sob a coordenação de Sônia Lyra 
e regência de Dani Baggio, entre 
outros colaboradores.  

Retiro dos Pais 
O Retiro dos Pais, que aconteceu 

no dia 29 de março, foi um grande 
encontro com o objetivo de 
propiciar a comunhão fraterna 
entre as famílias, catequistas e 
padres, além de promover o debate 
sobre a importância da transmissão 
da fé na igreja doméstica. O tema 
foi “Encontro com Cristo”. Muitas 
graças foram recebidas e muitos 
milagres aconteceram! 

10 anos da  
Pastoral Jovem 

A Pastoral Jovem celebrou, 
no dia 7 de março, seus 10 
anos de existência, com uma 
grande festa na Paróquia. 
Foi um momento de grande 
emoção e alegria para 
todos que participaram, 
principalmente para aqueles que acompanharam o nascimento desta 
Pastoral e que participam de suas atividades. Parabéns PJ!

Um ano de Papa Francisco! 
No dia 13 de março, o Papa Francisco completou um ano de Inauguração do 

Pontificado. Relembre este momento com um trecho da homilia do Santo Padre: 

“Sejamos guardiões da criação, do desígnio de Deus inscrito na natureza, 
guardiões do outro, do ambiente; não deixemos que sinais de destruição e morte 
acompanhem o caminho deste nosso mundo! Mas, para guardar, devemos também 
cuidar de nós mesmos. Lembremo-nos de que o ódio, a inveja, o orgulho sujam 
a vida; então guardar quer dizer vigiar sobre os nossos sentimentos, o nosso 
coração, porque é dele que saem as boas intenções e as más: aquelas que edificam 
e as que destroem. Não devemos ter medo de bondade, ou mesmo de ternura.”

Paixão de Cristo
No dia 18 de abril, às 19h30, teremos 
a encenação da Via Sacra, onde 
em procissão meditaremos as 
estações desde a condenação ao 
sepultamento de Cristo. Organizado 
pela Pastoral Jovem, somos todos 
convidados a contemplar os últimos 
momentos da vida e paixão de Cristo. 

Mutirão de confissões
Durante todo o período da Quaresma a 
Paróquia está realizando o Mutirão de 
confissões. O objetivo é preparar os fiéis 
a vivenciarem a Quaresma e a Semana 
Santa, período propício para reflexão, 
reconciliação com Deus e conversão. 
Confira as datas no Facebook ou no site.

XI Retiro da Pastoral Jovem
Em maio acontecerá o XI RPJ - Retiro 
da Pastoral Jovem - nos dias 16, 17 e 18. 
Fichas de inscrição e mais informações 
estarão disponíveis em breve.

Canonização dos Papas
Cinco milhões de pessoas devem 
participar da canonização dos Papas 
João XXIII e João Paulo II. A celebração, 
presidida pelo Papa Francisco, será 
realizada no dia 27 de abril, na Praça 
de São Pedro, em Roma. A canonização 
dos Papas será transmitida pela 
Rádio Nova Aliança e também 
pela Web TV Nova Aliança, no site  
webtv.novaalianca.org.br.

FIQUE LIGADO
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Expediente
Paróquia Nossa Senhora da Esperança
EQN 307/308 s/n, Asa Norte, Brasília - DF
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Missas
Seg, Ter, Qui, Sex e Sáb - 19h
Quarta - 07h
Domingo - 07h30, 9h30 e 19h

Secretaria
Seg - 14h às 19h
Ter, Qui e Sex - 09h às 12h e 14h às 19h
Quarta - 07h30 às 12h e 14h ás 17h
Sábado - 07h30 às 12h e 14h às 17h

Confissões
Ter e Qui - 17h às 18h30 | Qua - 10h às 12h
Sexta - 16h às 18h30
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Passados os quarenta dias do 
tempo da Quaresma, onde fomos 

convidados a uma verdadeira 
conversão através das práticas do 
jejum, da oração e da caridade, 
entramos naquela que é mais santa 
de todas as semanas. A partir dela 
nós vivemos e rezamos os mistérios 
da paixão, morte e ressurreição de 
Jesus. A semana santa começa com 
o Domingo de Ramos, este ano, dia 
13 de abril.

Na quinta-feira santa (17/04) 
iniciamos o tríduo pascal. Somos 
convidados a participar com atenção 
e devoção de todas as celebrações, 
que são ricas de detalhes e 
significados. Na quinta-feira 
pela manhã, às 9h, na Catedral, 
é celebrada a belíssima Missa da 
Unidade, conhecida também como 
Missa do Crisma. Nessa missa 
presidida pelo bispo e concelebrada 
pelos demais sacerdotes da 
Arquidiocese, há a renovação das 
promessas sacerdotais e benção dos 
santos óleos que serão utilizados 
na administração dos sacramentos 
durante todo o ano. À noite, nas 
paróquias, celebra-se a memória da 
Ceia do Senhor com o rito do Lava Pés 
(Cf. Jo 13,1-15). Celebramos neste dia 
a instituição da Eucaristia, presente 
de Deus para nós. Jesus, prestes a ser 
entregue, se entrega a nós primeiro 
na Eucaristia, expressão do amor 
e do serviço. Em nossa paróquia, 
essa missa será às 19h.

Passando para a sexta-feira santa 
(18/04) a liturgia própria deste dia 
abrange três momentos: a Liturgia 
da Palavra, a Adoração da Cruz e a 
Sagrada Comunhão. Começa sempre 
às 15h. O padre entra em silêncio e 
se prostra diante do altar em sinal 
de recolhimento e adoração. Sua 
veste é vermelha para representar o 
sangue do martírio de Cristo. Neste 
dia fazemos memória da Morte de 
Jesus. A Igreja recomenda que acom-
panhemos e meditemos estes misté-
rios através das práticas do jejum e 
da abstinência, para assim contem-
plar mais eficazmente os sofrimen-
tos de Jesus. Depois há a adoração da 
cruz, que não se trata de uma adora-
ção a um símbolo de madeira, mas 
sim, um memorial e uma adoração 

ao próprio Cris-
to Crucificado. 
Outro momento 
da celebração 
da sexta-feira 
santa é a co-
munhão euca-
rística. Esse é 
o único dia do 
ano em que não 
há a celebração 
da santa missa. 
Não se consagra 
nem o pão, nem o vinho, mas co-
mungamos as espécies consagradas 
na véspera, reforçando a unidade 
do tríduo pascal. Em nossa paró-
quia, neste dia, às 9h, terá a oração 
das laudes, às 15h a Celebração da 
Adoração da Cruz e às 19h30 a en-
cenação da Via Sacra.

No Sábado Santo (19/04) é 
celebrada a Vigília da Páscoa do 
Senhor. A vida triunfa! Diante 
das trevas da morte, Cristo surge 
como Luz da Vida. A celebração é 
uma Vigília em honra ao Senhor, 
conforme uma antiga tradição 
(Ex. 12,42). Ademais, seguindo a 
exortação do Evangelho (Lc 12, 
35ss), nós acendemos as lâmpadas 
como aqueles que aguardam o 
Senhor, para que Ele, ao chegar, 
nos encontre em vigília e nos faça 
participar de sua festa. Na Liturgia 
da Palavra, onde há mais leituras 
que o comum, vemos as maravilhas 
que desde o princípio Deus realizou 
com o seu povo. Toda a celebração 
da Vigília está repleta de beleza que 
devemos celebrar com o coração 
agradecido e com a fé renovada. 
A liturgia é um pouco mais longa 
para que, de fato, percebamos quão 
grandioso é o mistério da Páscoa do 
Senhor. No Sábado Santo, às 9h, em 
nossa paróquia, terá a oração das 
Laudes, e às 19h, a celebração da 
vigília com a benção do fogo. No 
Domingo de Páscoa terá missa às 
9h30 e 19h.

Que a Semana Santa não nos 
passe despercebida. Que ela não se 
converta em um feriado prolongado, 
mas numa oportunidade de 
renovarmos a nossa fé, crescermos 
espiritualmente e participarmos dos 
mistérios de Cristo.

Data Evento/Hora

13/04 Domingo de Ramos, 
9h30 e 19h

17/04

Missa do Crisma 
(na Catedral), 9h

Missa do Lava Pés, 
19h

18/04

Oração das Laudes, 
9h

Celebração da 
Adoração da Cruz, 

15h

Encenação da  
Via Sacra, 19h30

19/04

Oração das Laudes, 
9h

Vigília com a benção 
do fogo, 19h

20/04 Missa da Páscoa, 
9h30 e 19h

SEMANA SANTA

AGENDA

Gostou do Jornal? Opine:
     /ParoquiaNossaSraEsperanca


